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CRATO, .DOMINGO* 15 DE JANEIRO DE 1888.

DA
Grato, 15 de Janeira do 1883

As noticias do ultimo coii-eid vieram eon-
ímmir-íibs na convicção de um triütnpho a-
bolieionista, não'mui remoto. E a vie toria.,
yserá completa como o combate .tem sido sem
tréguas. _

A propaganda pacifica. e.arrojada, a pro-
paganda das grandes causas penetrou em to-*
dos os recantos do,páizr desceo atè o funde
das senzalas e acordou ,p negro entorpecido .

Desde o Qyàpolç ao «Prata, desde a extre-
ma fronteira norte a extrema fronteira su! e
de leste a oeste, pnr.todo o paiz, que a liber-
dade tem guardas avançadas, obreiros d •*¦
temidos, que. uão support&m o senho dos se
nhor es.. -

Emquanto a essa pacifica eberrifazeja cru-
zadu nào se qppunha sinão a obstinação iner-
te, os rancores soffreados dos donos de alguns
milhares de brazileiros; emquanto bastou-lhes
para vingança os apôdos; emquanto resisti-;
ram passivamente, embora fosse tenaz a re-,
sistencia—a escravidão podia ir arrastan-
do-se á sombra,mesmo assimenvilicida, epo-

'dia viver mais algum tempo..
Mas hoje que a resistência tomou outro ca*

racter, hoje que o sangue se tem derramado
pela santa cansa, hoje que as victimas do ne-
greirismo juncam o solo da patria — pobres
victimas que pediam liberdade para os ir-
anãos— nada mais pode ella viver porque se-
us defensores se encarregaram, elles proproí,
de regar a arvore da liberdade—arvore que
o sangue faz medrar..

Ao Ceará e Amazonas embreve se virão
juntar mais algumas prOvincias livres.

0 Paraná já conta bem poucos escra.-visa-
dos.. Em Minas 200 cartas de*.liberdade fo-
iam concedidas em uma lesta, de uma so vez,
na Capital, alem das que todos os dias são
idestribuidas na provincia. S. Paulo estã na.
¦vanguarda da propaganda. Rio de Janeiro

•d osceiíario .fecundo da idéia.

E ali que o sangue tem corrido—o virtu-
oso sangue do martyr., que glorifiea a -causa

porque derramou-se.
N,"í0 h.x mais re.luctoa negreiros] A guerra

istá travada em campo raso. Elles a prefe-
riram assim, porque o desespero os aconse-
l.hou a matar...

E nem sabem que é a melhor propagan-
da a favor da abolição!

Os seus mais encarniçados inimigos já lhe
vão concedendo alguma eousa. Já mão se
obstinara a nada querer em seo auxilio—
K esse passo foi conseguido depois que o san-
gue do brazileiro regou a arvore da abolição.

Está próximo o seo advento.. Gonsegiuo
constituir um partido forte e respeitável.

Escudou-se no direito para defender o fra-
co contra o poderoso a, conseguida a liber-
dade total dos escra.visados e,stá satisfeito
com a convicção de que fez o maior bem
possivel a sua patria., ee cojqj a intima satia-
facão de ,t,ál--o feito.. .

BOTlClft-RIO '
" EléiçâO provincial.. — Noticias -do '5'.

districto dão como eleitos os Sr*. Aimibal,
Saldanha, João Paulino e José Jucá*

Consórcio *-—As 5 horas da tarde de
12 receberam-se em matrimônio na matriz/
d'esta cidade, o Sr. Esperidião de Oliveira e
Souza e a Exina. Sr*. D. Rita Martiniano de
Paula, sendo ministro officiante o Revd. Vi-.-
gario da freguesia. Crescido numero de Se-
nhoras e cavalheiros assistio ao acto *e fez o
o companhainento dos noivos de,casa para a
matriz. Pelas 7 horas começou, em casa da
famiiia da'Exm*. noiva,, uma soirée que cor-
reo eom animação até meia noute, quando
chegou •oceasião de -conduzir jos recem-casa-
dos á sua nova habitação..

Nada teve a desejar a festa, a-que nio fai-
tou harmonia e bôa ordem. A Exma dona,
da casa multiplava-se em attenções .e obse-
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Até hoje o nosso jornal tem-se mantido

em 
'neutralidade 

extrema, sem mesmo mos-

irar sympathia por este oü aquelle- grupo.

Fomos mal julgados por Y. 5a-

Visita. 
— Esteve 11a cidade o Eevd". Pa-

(Ire Manoel Rodrigues, digno. Vigário, de Mi-

Ingres.""Jornal" 

do Agricultor 
¦."= 

Para este .

importante órgão recebe-se ass-iguaturasn'es-

ta í.ypograpbia..

Pedimos a.os Sr8', agricultores sua condju-

vaeüo para uma, empresa de -tanta utilidade

para todos, os.hom.etrs- do. campo. K de. ne~

cessidade-real para, os- BrV agi ieuiíores- a as-

KÚrimturR do Jornal cio Agr.íCiiííor -

Pôlá' política-.-— 

'Carta 

particular dfe

Bataríté nos níSrma. estarem eleitos, pelo. IV

dístricto, 2 g2'í!údos,. 1 poroper. c 1 paala; pe-

lo-- segundo,. 2 paulas, 1- miúdo ~e- 1 gr,aáuo;'

pelo 
tem 

' " 
mila-s, 1 mkídoe 1 graíulo,'&

sucos, 1 pompeo e 1 min d o..

1)3' !1C j . === Esteve idesía, cidade- o>

S.r. Leandro' Custodio 
-Bizarria. 

que demo-

rou-se. alguns dias entre n As. S„. <íSSOiii

para 
o .Arneiroz no dia, í pela raia1 >

T.i1 ilie1 ri a manha. 
1

Sr,. Pedro Ci

T~>

o

rLiacr

íiiusn. r

Giuós para Cosi o'S'convidados que retiravam-

:&e com agradavel impressão e penliòrados

pelo 
traeíamento recebido.-

•Aos -noivos desejamos longa e 
prospera'vr-~

da, cheia, de encantas e rica de felicidades,

g Piaii.liy8Il.S07.--—Ternos recebido, alguns

ivaineros de um jornal com- o' titulo- acima, que

T'«e ,pablica em:.Tiierizitfar capita.] do Piánhy-

É de pequeno- formato,, mas--bèffi.- escripto
"e 

interèksautêv

Agradecemos ao- collega a visita e retribu-

li-r^-iiemos.--
':KiáGaram-S'0'.--—ÁlgTins' 

cavalheiros' d -

esta cidkd.e devolveram-nos o primeiro nume-

ro de nosso-jornal,, do; coaente anno,. dteesido
'que' 

a; Vanguarda havia tomado' caracter po-

litieoi Santo breve- dif. marca l

Os disti netos cavalheiros riscaram-se-' na o

porque á Vanguarda fosse política,, mas .por-

que- não quíss 
sêl-o. Foi 

'» 
isenção- d'animo-

com qae procuramos 
e-sore-vel-a que motivou 

_ peío 
oihn

'o 
disgosto de'algúiw dos nossos assignantes,. 

'

"«pie 
Queriam,: impor-ao» wseus odios-' e pai-

iôes parti<iariaí-'. -

E\;dtadamente rixorós- entenderam' que

ninguém -tinha o direitodc collocar-se aci >~t

da soja politicagem 
da terra, e painusdí.

• 
planto superior dizer a verdade.- Diss rwi 

'e

m para; si, que quem 
-não era por eiies- - >

tra clles seria; e nSo poder ara tolerar a m -

íia.de que «h queimou 
-

Política seria .a Vangxtaáa se estivesse

èTQvendó1 ao- sabor de qualquer grupo-- e se.

se sujeitasse a imposições i inconfessáveis ¦

Nao, isso não conseguirão de nós.. Qaa.n-

do não podermos, á- risca,- manter o. nosso-

programma-, deixaremos a imprensa:.

Convençam-se o-s cavalheiros qae, mesmo-

•assim,, 
procedendo 

.para comitoseo, nSo nos-

retirarão do nosso propósito

-JÍ8p nos assustam- earê-ias. A' 
"Vanguarda 

se- na povoaçào do Kosario a Denç-S-o soiun-

•"'«^•'••lHfâertfmtiter^eOítio 
hoje,- com a, sua" ne da Oapella, qae á experisas .bikvs' e-xle sa-

' 
àbsõluta neutralidade poYiea. Se precisar- .us- conterrâneos rüediíicou o Kd . Padre Fm-

mos- de jornal politico.fíreii.l- 
o-hemos. -j tado. ;

Publicaremos em - outra- ediccáo os nomes 
' 

O a,cto esteve pomposo: 
a musica do Joa-

ügb- qae nos. qtiizeram arrastar para 
os gru- seiro- abríilianton a testa, a procissão e ó i'ei-_

pos. íão que se fez no meio da grande. concuiTen-.

' 
Preciosidade.— Temos em nosso po- cia do povo, que aíílnio á soienrrndRCíé.

der uma carta do 111'°°. Sr. Roseo Jamacarò,. . 
' 
Concluiu-se em Milagres a festa da Pa-,

de MissSo-velha,,ma.nda.ndo riscar-se da- Van- 
'-'droeirã 

com a pompa e o esplendor congrii- 
•

guardai .porque a seo ver, de modo bem acen- ente á magestade. tio cid-to catholico .

ínaão, tomou caracter político. j 
Dizer-lhe que á frente da pomposa soiem-

Perdão, cavalheiro;. Y.S\ nRo mostrará na 
' 
hídade figurou sempre o Edo. irigario Ma-,

Vanguarda um só topico que possa merecer noel Rodrigues Lima,, è fazer elogio de nos-

o epitheto que V. Sa. aiiiwu [ «as festas do natal e d o-'benemerito sacerdo-

v. a1
a:l- 11 Jil IJ' pa

p

T".e

5 
€>•*>

eio oi'

— c°cr

aii ] i< ( > d i

li.Ul

i, aos meninos' po-

Ed.. Padre .Felix e

(i \i st o ki P in oo Lodo dé.Mene-

zes- «eti a exames os.ai^nutos Joaquim Satj-

ro de. Sousa. e. Eéynahio Cabral. Moreira,.

Ma.ia.. •¦-...'.

A- vista das provas que exhibira.m, o pri-

meiro mereceu distincçâo e o segundo foi a-

pprovaáo plenamente-. 
- .... . ,

Milagres ••—'Escreve rn-nos o seguinte:;

«. No dia, 27 .d-e Dezembro ultimo celebrou-;;-
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VANGUARDA

:~"S____^__"_____3_»<'"«I^^

te, que tem a a signa,] a d o sna administração
parochial por benefícios de verdadeiro nieri- |
to espiritual.

.feira.—-Foram os preços dos gêneros
da semana:.dat fe ira

Rapadura (bôa) . . . . ,
Dita .(ordinária,).....
Farinha 
Arroz .............
Feijão .............
Miiiio. . ............
Goinina ...........
Saí:.'. . .;.-..
_A.ssucar-( Ia. qualidade)'„¦ "(Inferior') . . . .
Aguardente ._....-..

7|000 rs
40.,,

20 „
100 ,.'¦ ' «O.,,

3$000 „
#500 „

600-..

messes agrícolas, de certo modo abalados
pelos primeiros eíTeitos da .transformação (ío'trabalho, votarão, na próxima sessão legis-
-ativa, leis garantldoras desse -trabalho; rn.U.,
está também ha conssieueia do todos que sé-"
rá impossível manter .a, lei de. 28 de Setera-
bro"de 1885,'quanto ao prazo para'a dura-
ção da escravidão. '

Nao ha razão, todavia para que bs fazen-
,, s di-iros, aguardando a acção dos poderes pu-

,,. b.ieos eonservem-se inaetivos cont relação
,, as providencias, qne lhes forem...diçtadas pe,,, Ias nreesisidH..es do momento, quanto á roo-

arroba l diScação do regimeii do. trabalho nas fazen-
;> ¦ 5 düH .

canada-\ Qoe proyidenoias.eíliaazesnódein elles.espe-

cento íj
nina
litro

LITTERATURA-

m:\zeppa'-
¦_ã,_.__ca....._,!-_a'- áo. ta_'ía:°o cavalüo

Verte Ja vae .i:a
rnlriTs?

!.._;<__ cíMTitia,
ii brusco soiavaiíco- e i-üííg a.jaio,.
H5eios caninos da Dkraiiia a ioda a bt-ida.

Csj-re voa, o cori-eíí nom
sh a campina, a nore.aa eiuingi-ocicii
Oieia de loííos, a cori-eutè, o 'vã.Io'
Horta c.critsa pa sanha lí-iiícipeck-U.

Quataíop cgrao o polaco, arrebatados, .
Leva o-tjinête aurlâa í_o pe___.'_____e__to
À garupa sangrenía pendurados!

IS em vâqufopceíam.por-.sas.-iGivcovn os ãraçcs
Entre o •'_!';• quo-assoviá e o fipjitiü.ieTsto,
<D .incansável, corsèl.de alados passos!

í.'i,'>- ' ' "' liberto de Oliveira.

5 rn.r (io -g-overno, antes de qualquer medida
|. legislativa pa;-;?, impedir -a- fug i dos escravos,
|. ou. para .ohrigal-os a permanecerem nas fa-' 

..end.is, sujeitos ao reg-bnen da escravidão?
Antes,de. exigir-se ào governo qualquer

providencia nesse sentido, cumpre estudar o
lado pratico da. questão, para evitar iHuzões
:i respeito da eíiicaeia da medida a, reclamar
cone tenha de ser posta em pratica; e, estu-
d.ub. por esse modo a questão, verifica- se,
dcsdeíogo, á incompetência e improiicuida-
de d á ã cção d o governo para. cònseguir-se os
fins acima indicados. • .

.Do proprietário, e somente do proprietário,
dependem- as medidas da previdência, e se- .
gurança que o goso da propriedade escrava

í exige- .-¦.-...'.. c.
Se o escrevo, como instrumento, de f raba-

..lho, .éumpresíavel, .trate .o proprietário de su-

\ bshtuil-o por -outro mais. profícuo, ou pelo
¦menos, utilise-se delle segundo assuas condi-

ções- de trabnlho. .
f--- Poris-souião cessaremos -de- aconselhar aos
•: fazendeiros, como medidas imprescindíveis nas

actuaes-circunstancia sra modificação do re-

ginen-.üo trabalho nas fazendas, nestes uU
- ti mos dias da.: escravidão;' já melhorando a'

sorte do escravo, pela esperançado-goso cha
íiberdadêi,.condicional dentro de breve pra-' 
zo, lá estimule ndo-o ao trabaího-pelo confor-

í to do salário, embora pequeno .
Estas medidas, da iniciativa cios fazen-

possibilidade de .retardar o movimento eman- deiros, poderão ser ainda- inefíicazes para
cipador mi '.provincia de $.-Paulo,, e de'que manter o trabalho dos-escravos nasfazendas,

mas, qnaesquer outras, ainda mesmo o .em-

prego, iílegitimò cia força armada, servirão
somente para irritar os ânimos e precipitar
os acontecimentos, em marcha desordenada.

Á franquesa com que estornamos o nosso

TPti&scr.^Pí.!
Extraiamos do Correio PáiilistánoSoV-

.Conselheiro Prado as ..seguintes .uniu
qae bem se ihnnifesffi
roioa província de S-'.- Paulo.

lisíánotoilm, fio
em

a nova feição da he-

«E preciso que todos se convençam da ir

a emancipação total dos escravos ha de ne-
cessariamente dar-se em prazo curto.

Nutrimos a convicção de que os poderes
públicos, compenetrados da necessidade do

providencias legislativas que acautelemos in-

ILEGÍVEL



anodo>de pensar n'esta questão da actualida-1
'de dia;de-desagradar a muitos, bem o sabe
níQs; nem por isso, porém, abandonaremos o ;
posto em que voluntariamente nos colloca-
mos, para melhor desempenhar a nobre o
elevada missão da imprensa, que não serve
sópiente aos interesses partidários e que ins-
pirá-se sobretudo no sentimento do pátrio-
tismo-. ...-¦'¦¦

Na árdua tarefa que nosimpuzemos, í\]en-
-ta-nos a confiança no futuro; que temos fé,'mos dará razão.•*>

VARIE DA KE.

*Os JIEEZ .AMIGOS..

taram-se ambas..

Um indivíduo, que estava gravemente en-
fermo, foi visitado por um amigo, o qual,
ehegando-se a elle, perguntou-lhe como .sa
sentia: O doente respondeu: Sinto-me tão
mal, que se me. viessem . agora dizer que eu.

já tipliá morrido., de certo me. não causaria
admiração. '-..-¦¦¦¦•¦¦

,0 amigo dá quanto tem. de sobejo; a mu-
lher dá até quando lhe faz falta..

A decadência toma ás vezes o aspecto de

progresso, assim como o çrepusctilo da tar-
de imita;a aurora.

A bondade é a formosura do coração.

As mulheres, ao contrario da guarda de
-Napoleão, rèndem-se mas jlã'ó morrem..

O amor próprio é causa de mais loucuras
do que o próprio amor;.

1-origiuali

Aceusado. de um grande crime um homem foi;
^chamado á justiça...

Tinha trez amigos e a cada um delles ti-
mha uma afíeiçâo -differente..

0 primeiro attrahia todas as suas sympa,--•thias;—-não 
poqjiaseparar-se d'elle; o segun-

. do,qiosto que possüisse'sua estima o-attraliio
muito; o.terceiro, de uin natural mais discre- :, J ''" .'"/ .
to, ;-:e causava mukns impac.encias e to^u- «» »™. fl™» & ° retracM V™™** °

¦ jva maia.*e mais diferente.. 'i'""™"*'1
—-Quadde* vds,"diz elle, <péí testemunhar"

-a mhiha, causa?
Porque accüsíu-am-,me;e orei está .muito

jenoolerisado.. ;
.''0 primeiro dé seus "amigos 

desculpou-se
com numerosos negócios e livrou-se de acom- |
.punhal-o. 0 segundo 'mostrou-se 

muito prom- j
pto, segiuo-o, mas parou á porta do palácio, {temendo a cólera do juiz.. O terceiro, com \o quai elle nào contava, entrou sem hesitar e j
pieiíeon tão bem sua causa que o rei absol- |~vei; o r*.c*cusauo .*e mesmo deu-lhe uma re- j¦compensa. I

N'osíe mundo o homem tem trez amigos:— jo dinheiro, a familia e as boas obras.
Quando Deus o chama a. seu tribuna:, o

•cmheiro, seo clmro a.migo, o abandona; á fa-
nuiia o segue ate ás bordas do "sepulchro e ,
voha. á seus lares; mas as boas obras o a-¦compaulnim atè o throno do Omnipotente:
¦faliam eloqüentemente e .obtém a absolvição
'do accusadoJ; '¦'." "

.""• Querendo duas mulheres se confessar, aj°o-
•elharam aos pés da um padre, procurando<cada uma d'ellas ser á primeira: o padre, pa-
a-a pôr termo a semelhante contenda, disse:!
ificjue* á mais velha. Immediatamente levan- '

INGENUIDADE

Que novas dá Sr. Padre?
Certa moça perguntou
Ao capellão da. fazenda
Depoisque a missa acabou

Muitas, responde, importantes
Entre as quaes causa mais pena
A. lei que obriga a cazar-se
Mulher de boceu pequena.

Tal ouvindo, a enorme bocea
Ella poz-se a, contrahir.
Dizendo vancê tem coiizas
Que fazem a gente rir.

— Não é isto que admira,
Lhe volta o, padre, isto é nada
Obriga a ter dez maridos—.
As que teemtbocca .rasgada .1

Oh! deveras, Sr. padre?
Diz ellai, dou-lhe os améns !
¦E abrio a bocea que entrava
Um pão de quatro vinténs..:.-.-

Imn.' .T. M. A. Fa.ca.nho..

ILEGÍVEL


